
"D. LYDTA CA TIO LTN A OA 
!■ MOTTA Fallereu em Porto 
I Feliz, no dia 16 do corrente, a 
veneranda senhora d. Ijydia Ca- 
rolina da Motta, com a cdade 
de 83 annos. Era viuva do sr. 

3 Maxim ia no Jou da Motta, 
fallecido,, e filha do dr. José' 
ílodrigues Pereira, e de d. Ma- 
ria Francelina de Alvarenga. 
A extincta era natural de Mo- 
gy-Mirirn e pertencia a tradi- 
cional família. Deixa os se- 
guintes filhos: Theophilo Mot- 
ta, casado com d. Luiza Motta; 
Lydia Motta Carvalho, casada, 
com o sr. Luiz. Antonio de Car- 
valho Pilho, escrivão de paz; 
Eduardo Motta, 1.° escrivão; 
Eugênio Mòtta, casado com Car- 
menha Arruda Motta, Lucilia 
Motta Sampaio," viuva de Paulo 
Galvão de Sampaio: Prasilio, 
Pedro; Sezeneo, Adelaide e Abe 
lar d o, já fallecidos, Deixa 
n et tos, 28 bisnettos, e os se- 
guintes sobrinhos: dr. Cândido , 
Motta, d. Clara Motta Saneai o, 
Oscar Pereira, 1.° tabellião , ,de- 
voro testo dá capital; NorberTma, 
Herminio, Alice e Alexandra/ 
Pereira, 

O seu sepultaniento Ti,r ^ . 
sou-se no dia seguinte vom 
grande acompanhamento, para. q 
cemitério local. é; ' -i' V- 
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